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RESUMO 
 

O ensino é um processo complexo que envolve a aquisição, compreensão e 
aplicação de novos conhecimentos, habilidades e comportamentos. Diante 
do exposto, a problemática desta pesquisa consiste na seguinte pergunta: 
quais foram os principais impactos da pandemia da COVID-19 no processo 
de ensino-aprendizagem e de que forma as escolas e professores lidaram 
com os desafios impostos pelo ensino remoto e híbrido? O objetivo geral 
desta pesquisa foi conhecer o impacto da pandemia de Covid-19 no processo 
de ensino-aprendizagem, identificando as principais mudanças, desafios e 
oportunidades surgidas durante esse período. Os objetivos específicos 
foram: compreender a importância da tecnologia aliada à educação, discutir 
sobre os novos métodos utilizados pelo professor no período pandêmico, 
identificar as principais dificuldades enfrentadas pelos professores para 
utilização das ferramentas, e refletir sobre o ensino remoto e híbrido na 
escola. A metodologia do presente trabalho consistiu-se em uma pesquisa 
sistemática de cunho qualitativo. Os resultados deste estudo revelaram que, 
embora a pandemia tenha ocasionado desafios consideráveis à educação 
brasileira, ela também proporcionou uma oportunidade de transformação. A 
adaptação ao ensino remoto foi dificultada pela falta de infraestrutura 
tecnológica e pela falta de capacitação dos professores, especialmente nas 
regiões mais afastadas. No entanto, a utilização de plataformas digitais, como 
Google Meet e Google Classroom, foi uma solução importante para a 
interação das aulas, permitindo a interação entre alunos, professores e pais. 
As estratégias de avaliação, como atividades de consulta e provas com 
tempo limitado, foram eficazes para contornar as limitações do ensino remoto. 
Além disso, a pandemia abriu espaço para novas perspectivas de ensino, 
com muitos profissionais acreditando que o ensino híbrido pode ser uma 
alternativa válida para o futuro, combinando o ensino presencial e remoto. A 
pesquisa também destaca a importância da adaptação dos docentes às 
ferramentas digitais e a necessidade de uma preparação mais eficaz para o 
futuro. Conclui-se que a pandemia de COVID-19, embora tenha causado 
grandes desafios para o sistema educacional, também trouxe lições valiosas 
sobre a importância da tecnologia no ensino e a necessidade de inovação 
constante. Uma experiência vivida  no período de ensino remoto deve servir 
como base para a construção de um ensino mais flexível e preparado para 
futuras adversidades, permitindo que os futuros educadores possam 
enfrentar com mais segurança os desafios que possam surgir. 

 
 

Palavras-chave: Pandemia. Educação. Ensino-aprendizagem. Professor. 
Ensino híbrido. 



 

ABSTRACT 

 
 
Teaching is a complex process that involves the acquisition, understanding, 
and application of new knowledge, skills, and behaviors. Given the above, the 
problem of this research consists of the following question: what were the main 
impacts of the COVID-19 pandemic on the teaching-learning process and how 
did schools and teachers deal with the challenges imposed by remote and 
hybrid teaching? The general objective of this research was to understand the 
impact of the COVID-19 pandemic on the teaching-learning process, identifying 
the main changes, challenges, and opportunities that emerged during this 
period. The specific objectives were: to understand the importance of 
technology in education, to discuss the new methods used by teachers during 
the pandemic, to identify the main difficulties faced by teachers in using the 
tools, and to reflect on remote and hybrid teaching in schools. The methodology 
of this work consisted of systematic qualitative research. The results of this 
study revealed that, although the pandemic caused considerable challenges to 
Brazilian education, it also provided an opportunity for transformation. Adapting 
to remote teaching was hampered by the lack of technological infrastructure 
and teacher training, especially in more remote regions. However, the use of 
digital platforms such as Google Meet and Google Classroom was an important 
solution for classroom interaction, allowing interaction between students, 
teachers, and parents. Assessment strategies, such as consultation activities 
and time-limited tests, were effective in overcoming the limitations of remote 
teaching. In addition, the pandemic opened the way for new teaching 
perspectives, with many professionals believing that hybrid teaching could be 
a valid alternative for the future, combining in-person and remote teaching. The 
research also highlights the importance of teachers adapting to digital tools and 
the need for more effective preparation for the future. It is concluded that the 
COVID-19 pandemic, although it has caused great challenges for the education 
system, has also brought valuable lessons about the importance of technology 
in teaching and the need for constant innovation. An experience gained during 
the remote teaching period should serve as a basis for building more flexible 
teaching that is prepared for future adversities, allowing future educators to 
face challenges that may arise with greater confidence. 

 
Keywords: Pandemic. Education. Teaching-learning. Teacher. Hybrid 
teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo a Organização Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial 

da Saúde (OPAS/OMS), a pandemia da COVID-19 espalhada mundialmente 

entre 2020 e 2023 consistiu em um desafio urgente para o campo da educação. Um 

dos resultados mais importantes observados no final da pandemia da COVID-19 

foi a necessidade urgente de adaptação dos professores ao ensino a distância 

por meio de tecnologias educacionais, a fim de manter o processo de ensino e 

aprendizagem (Pereira et al, 2020). 

Essa adaptação repentina foi acompanhada por alguns problemas: 

professores de diferentes áreas e de diferentes níveis acadêmicos enfrentaram 

muitos desafios, desde a aprendizagem de novas ferramentas digitais até o 

desenvolvimento de estratégias eficazes para que houvesse envolvimento dos 

alunos no cumprimento das tarefas online. Além disso, também houve a falta de 

infraestrutura e de formação especial para ensino a distância (Cury, 2020). 

Diante do exposto, a problemática desta pesquisa consistiu na seguinte 

pergunta: quais foram os principais impactos da pandemia da COVID-19 no 

processo de ensino-aprendizagem e de que forma as escolas e professores 

lidaram com os desafios impostos pelo ensino remoto e híbrido? 

Apesar dos desafios, a tecnologia educacional emergiu como um motor-

chave dessa nova tendência, surgiram diferentes oportunidades de 

aprendizagem e colaboração através de plataformas online. Os professores 

puderam criar ambientes virtuais de aprendizagens interativas, acessíveis de 

qualquer lugar e se adaptaram a outros métodos de ensino para as necessidades 

dos alunos (Pronko et al, 2020). 

O objetivo geral desta pesquisa que resultou neste trabalho foi conhecer 

o impacto da pandemia de Covid- 19 no processo de ensino-aprendizagem, 

identificando as principais mudanças, desafios e oportunidades surgidas durante 

esse período. Os objetivos específicos foram: compreender a importância da 

tecnologia aliada à educação, discutir sobre os novos métodos utilizados pelo 

professor no período pandêmico, identificar as principais dificuldades 

enfrentadas pelos professores para utilização das ferramentas e refletir sobre o 

ensino remoto e híbrido na escola. 

A tecnologia tornou-se uma ferramenta essencial para viabilizar o ensino 
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remoto, utilizando plataformas online e aplicativos que permitiram a continuidade 

das aulas, a interação entre alunos e professores, e a realização de atividades 

colaborativas a distância. No entanto, essa transição para o ensino remoto trouxe 

desafios significativos. Muitos alunos enfrentaram dificuldades devido à falta de 

acesso à internet de qualidade, a dispositivos tecnológicos e a espaços 

adequados para o estudo. Além disso, o isolamento social e as preocupações 

com a saúde e a situação econômica aumentaram os níveis de estresse e 

ansiedade, afetando o bem- estar emocional e a motivação dos estudantes, 

evidenciando a necessidade de maior apoio acadêmico e psicológico (Grossi, 

2020). 

Esta pesquisa pautou-se pela importância de compreender os desafios 

enfrentados por alunos, educadores e instituições de ensino, pela busca em 

identificar as desigualdades no acesso à educação, e também avaliou-se a 

eficácia das soluções adotadas para o ensino remoto para auxiliar na formulação 

de políticas públicas e estratégias de recuperação educacional no pós-

pandemia. Além disso, a pesquisa visou promover a equidade educacional, 

assegurando que todos os estudantes tenham  acesso a uma educação de 

qualidade, mesmo em momentos de crise. 

O presente trabalho adotou uma pesquisa sistemática de cunho 

qualitativo. Os artigos foram escolhidos de acordo a temática e com as palavras-

chave: pandemia, educação, ensino-aprendizagem, professor, ensino híbrido. 

Os autores dos artigos que embasaram as análises nesta pesquisa foram: 

Pereira et al (2020); Nhantumbo (2020); Rondini et al. (2020); Fernandes et al. 

(2020); Vieira e Da Silva (2020); Benício et al (2021); Anjos (2022); Phillipps et 

al. (2023); Amorim (2024). 

O conteúdo desta pesquisa está organizado em 05 itens. No primeiro item, 

apresenta-se a introdução. No segundo item, apresenta-se a fundamentação 

teórica que embasa a pesquisa, abordando conceitos e estudos relacionados ao 

tema. O terceiro item trata-se da metodologia, detalhando o tipo de pesquisa, os 

instrumentos utilizados para coleta de dados e os procedimentos adotados. No 

quarto item, são apresentados os resultados e discussões, bem como a análise 

dos artigos, destacando as principais contribuições e desafios encontrados. Por 

fim, o quinto item apresenta as considerações finais, onde são sintetizadas as 

conclusões da pesquisa, as implicações para a prática educacional e sugestões 
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para estudos futuros. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2. 1 Covid-19 

A pandemia de COVID-19 teve início em Wuhan, na China, no final de 

2019, e rapidamente se alastrou pelo mundo gerando uma crise de saúde global 

sem precedentes. O vírus causador, conhecido como SARS-CoV-2, é altamente 

transmissível, principalmente por meio de gotículas respiratórias, o que facilitou 

sua rápida disseminação, especialmente em áreas densamente povoadas e 

espaços fechados (Parras; Mascia, 2022). Essa rápida propagação 

sobrecarregou os sistemas de saúde em vários países resultando na falta de 

leitos hospitalares, equipamentos de proteção e outros recursos médicos 

essenciais. 

O impacto da pandemia também foi severo no setor educacional. Com o 

fechamento de escolas e universidades para conter a propagação do vírus, 

milhões de estudantes tiveram de se adaptar ao ensino remoto. Essa transição 

repentina trouxe desafios significativos, como as desigualdades no acesso à 

tecnologia e à internet, dificuldades na adaptação ao aprendizado virtual e o 

desafio de conciliar os estudos com as atividades domésticas (Barbosa et al, 

2022). Além disso, a pandemia agravou as desigualdades educacionais já 

existentes, especialmente entre alunos de baixa renda ou residentes em áreas 

rurais que encontraram mais dificuldades para acessar recursos educacionais 

online. A falta de interação presencial também afetou o desenvolvimento social e 

emocional dos estudantes, e os educadores enfrentaram obstáculos para manter 

um ambiente de aprendizagem produtivo. Esses desafios ressaltaram a 

importância de inovação e flexibilidade no ensino, com muitas instituições 

adotando novas tecnologias e metodologias para atender às necessidades dos 

alunos. No entanto, ficou evidente a necessidade de soluções educacionais mais 

inclusivas e equitativas, que considerem as diferentes realidades dos alunos 

(Ribeiro; Dos Santos, 2024). 
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2.2 O ensino remoto e híbrido na escola 

 

O ensino remoto é uma forma de aprendizagem em que professores e 

alunos interagem por meio de dispositivos tecnológicos, dispensando a 

necessidade de estarem juntos pessoalmente. Essa metodologia utiliza 

recursos como videoconferência, plataformas online e materiais multimídia para 

disponibilizar conteúdos e realizar tarefas (Pereira et al, 2020). A maior vantagem 

do ensino a distância é a flexibilidade geográfica, possibilitando que a educação 

aconteça em qualquer lugar, o que se mostra especialmente útil em 

circunstâncias em que ir para a escola não é viável ou conveniente. 

Apesar da elasticidade proporcionada, o ensino online requer uma 

adaptação considerável por parte de todos os envolvidos. Os educadores 

precisam adquirir novas habilidades tecnológicas e pedagógicas para 

desenvolver aulas interativas e cativantes, ao passo que os estudantes devem 

aprender a gerir seu tempo de maneira eficaz e manter a disciplina para 

acompanhar o conteúdo (Tosta; Silva, 2024). Ainda que apresente desafios, 

como a exigência de acesso à internet e dispositivos apropriados, o ensino 

remoto viabiliza uma aprendizagem mais personalizada, na qual os alunos 

conseguem progredir em seu próprio ritmo e revisar o material sempre que 

necessário. 

O ensino híbrido é uma mescla entre as modalidades presencial e virtual. 

Nesse formato, parte das atividades acontece em sala de aula, com a 

participação de alunos e professores de forma presencial, enquanto a outra parte 

ocorre de forma online, fazendo uso de tecnologias digitais e recursos multimídia 

(Santana; Bulhões, 2024). 

Essa estratégia procura reunir os pontos positivos de ambos os métodos, 

proporcionando uma experiência de aprendizagem mais versátil e abrangente. 

Além disso, o ensino híbrido se destaca por integrar diversos espaços e 

ferramentas, proporcionando uma educação mais adaptada e personalizada de 

acordo com as necessidades dos estudantes, ao mesmo tempo em que facilita 

a interação e colaboração entre eles, tanto no ambiente físico quanto no virtual 

(De Freitas, 2023). 
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2.3 A importância da tecnologia aliada à educação durante a pandemia 

 

Nos últimos anos, a utilização das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC) na educação cresceu consideravelmente, promovendo 

interações mais dinâmicas entre educadores e alunos, bem como entre os 

próprios alunos. Essas tecnologias estão se tornando cada vez mais integradas 

às escolas, criando novas oportunidades de aprendizado (Dias; Ramos, 2022). 

O ensino é um processo complexo que envolve a aquisição, compreensão 

e aplicação de novos conhecimentos, habilidades e comportamentos. Esse 

processo se inicia com a exposição a novas informações, seguida pelo 

processamento ativo, conexão com conhecimentos prévios e atribuição de 

significado. Nesse contexto, as tecnologias digitais vão além de ferramentas de 

apoio; elas criam um ambiente favorável ao avanço educacional, facilitando a 

democratização do conhecimento (Pronko et al, 2020). Ao integrá-las, é possível 

implementar transformações significativas nas metodologias de ensino, 

promovendo abordagens pedagógicas inovadoras e estimulando diferentes 

formas de raciocínio. O papel do professor se torna o de facilitador e mediador, 

oferecendo orientação e recursos que permitem aos alunos desenvolver suas 

habilidades cognitivas e explorar novos conceitos (Alarcão, 2021). 

Criar um ambiente de aprendizagem favorável, motivar os alunos, 

organizar atividades significativas e fornecer feedback construtivo são 

estratégias que incentivam o pensamento crítico e a análise aprofundada do 

conteúdo, resultando em uma educação de qualidade. Para isso, é crucial que os 

educadores invistam em formação continuada em tecnologias educacionais 

digitais, assegurando uma educação abrangente, em que os alunos possam 

experimentar e construir seu próprio conhecimento por meio de plataformas 

digitais (Marques, 2020). 

A adaptação das metodologias de ensino é essencial, especialmente em 

tempos desafiadores como durante a pandemia de COVID-19. Essa flexibilidade 

garante a continuidade do aprendizado e potencializa a eficácia do ensino, 

permitindo que os métodos acompanhem as mudanças e integrem novas 

tecnologias e estratégias de engajamento. Ao ajustar suas abordagens, os 

educadores têm a chance de enriquecer a experiência de aprendizagem, 

tornando-a mais significativa e relevante, reconhecendo as diferentes 
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necessidades e estilos de aprendizagem dos alunos e incorporando recursos 

que os motivem (Pardinho; Sartori, 2023). 

A adaptação dos métodos de ensino também proporciona maior 

flexibilidade, permitindo que os educadores atendam de maneira mais eficaz às 

diversas necessidades e interesses dos alunos. Um dos métodos principais são 

as aulas online, onde alunos e professores se conectam virtualmente por meio 

de plataformas de videoconferência e salas de aula digitais, facilitando o 

aprendizado. Os alunos podem aprender em seu próprio ritmo, revisitando 

materiais e participando de atividades conforme suas necessidades. Além disso, 

os educadores têm a chance de personalizar as aulas, oferecendo suporte 

individualizado e feedback imediato (Vianaet al, 2023). 

Contudo, observou-se que as aulas online também enfrentaram desafios, 

especialmente em relação à inclusão e ao engajamento dos estudantes. O 

acesso desigual à internet e a dispositivos apropriados criou lacunas na educação. 

A ausência de interação presencial pode impactar negativamente o envolvimento 

dos alunos e a qualidade do aprendizado. 

Durante a pandemia, o aplicativo Zoom tornou-se uma das principais 

plataformas de videoconferência, permitindo que instituições educacionais se 

conectassem de forma eficiente, mesmo a distância (Pardinho; Sartori, 2023). 

Sua interface intuitiva e recursos de compartilhamento de tela facilitaram 

apresentações e workshops em tempo real. O aplicativo Google Meet também 

desempenhou um papel importante, oferecendo uma plataforma segura e de fácil 

uso, integrada a outros serviços do Google, como Gmail e Google Agenda, o que 

simplificou o agendamento de reuniões. Seus recursos de legendas automáticas 

e tradução em tempo real tornaram as comunicações mais acessíveis em um 

contexto global de distanciamento social (Dias; Ramos, 2022). 

Por outro lado, gravar videoaulas apresentou desafios, pois os 

educadores precisaram dominar habilidades técnicas de produção, como edição 

e iluminação, para criarem conteúdo de qualidade. Foi fundamental que os 

professores aplicassem videoaulas interativas e envolventes, para manter o 

interesse dos alunos. Plataformas de gestão de aprendizagem, como Moodle e 

Canvas, também foram amplamente utilizadas (Alarcão, 2021). 

O Moodle, sendo uma plataforma de código aberto, permitiu a criação de 

cursos online interativos, com fóruns, quizzes e atividades colaborativas, 
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ajudando as instituições a manter a continuidade educacional com diversas 

ferramentas para o ensino remoto (Ribeiro; Dos Santos, 2024). 

O Canva se destacou por sua interface intuitiva e recursos avançados, 

permitindo a integração de conteúdos multimídia, avaliação contínua e feedback 

imediato. Além disso, a plataforma facilitou a comunicação entre alunos e 

professores por meio de mensagens e fóruns, criando um ambiente de 

aprendizagem dinâmico e interativo, crucial para manter o engajamento dos 

estudantes durante o ensino remoto emergencial (Pronko et al, 2020). 

Ferramentas de comunicação assíncrona, como WhatsApp e e-mail, 

também foram fundamentais para apoiar a educação durante a pandemia. 

O WhatsApp possibilitou uma comunicação rápida e acessível entre alunos e 

educadores, facilitando o envio de mensagens, arquivos e a formação de grupos 

de estudo. O e- mail, por sua vez, permaneceu como um canal essencial para 

troca de informações, envio de tarefas e notificações importantes. Essas 

ferramentas asseguraram a continuidade da comunicação e o fluxo de 

informações, permitindo que alunos e professores mantivessem contato regular 

fora do ambiente escolar. 

 

3 METODOLOGIA 

 

A metodologia do trabalho consistiu-se em uma pesquisa sistemática de 

cunho qualitativa. A pesquisa sistemática é um método estruturado que visa 

identificar, avaliar e compilar evidências relevantes sobre um determinado tópico 

ou questão de investigação. Esse tipo de pesquisa é projetado para reduzir viés, 

que é influência de algum fator que pode ocasionar a distorção no resultado do 

estudo, e também aumentar a transparência, seguindo etapas claras, que 

incluem a formulação de uma pergunta de pesquisa específica, a definição de 

critérios para a seleção de estudos, a busca em bases de dados acadêmicos e a 

análise crítica dos materiais encontrados (Donato; Donato, 2019). 

A pesquisa qualitativa é uma estratégia de pesquisa que se concentra na 

compreensão dos fenômenos sociais e humanos por meio de explicações 

aprofundadas e detalhadas das experiências e perspectivas dos participantes 

(Deslauriers; Kérisit, 2023). Ao contrário da investigação quantitativa, que se 

baseia em números e estatísticas, a investigação qualitativa tenta captar a 
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riqueza e a complexidade dos dados através de métodos como entrevistas 

aprofundadas, observação participante e análise de conteúdo. 

O presente estudo analisou 03 artigos entre os 20 artigos encontrados no 

banco de dados LILACs (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde). 

Na biblioteca eletrônica da SCIELO (Cientific Electronic Library Online), foram 

encontrados inicialmente 12 artigos, dos quais 03 foram selecionados. Na 

pesquisa realizada no Google Acadêmico, foram encontrados 50 artigos, sendo 

selecionados 03 deles. Ao final do processo de seleção, a pesquisa foi composta 

por um total de 09 amostras. 

A seleção dos artigos para análise e discussão sobre o impacto da 

pandemia de COVID-19 no processo de ensino-aprendizagem se deu com o 

objetivo de compreender os desafios enfrentados pelos profissionais da 

educação e alunos, além de destacar as estratégias adotadas para dar 

continuidade ao ensinodurante o período de isolamento social. Esses estudos 

foram escolhidos devido à sua relevância na abordagem à adaptação das escolas 

e professores ao ensino remoto, à utilização das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs) e às consequências dessas mudanças no processo de 

aprendizagem. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Selecionou-se os artigos de Pereira et al. (2020), Benício et al. (2021) e 

Fernandes et al. (2020) porque apresentam uma análise aprofundada sobre o uso 

das TICs e o impacto do ensino remoto durante uma pandemia. Esses estudos 

permitem entender como as escolas públicas em diferentes contextos, incluindo 

a realidade do Norte do Brasil, lidaram com a inclusão das tecnologias digitais 

como alternativa ao ensino presencial. A pesquisa de Amorim (2024) também foi 

incluída pela sua abordagem sobre os desafios tecnológicos enfrentados pelos 

professores do Tocantins. 

Além disso, os artigos de Rondini et al. (2020) e Nhantumbo (2020) foram 

escolhidos para fornecer uma compreensão mais ampla sobre a ocorrência dos 

docentes e instituições de ensino em relação às mudanças impostas pela 

pandemia, como a reorganização de atividades acadêmicas e a transição para o 

ensino a distância. Uma pesquisa de Phillipps et al. (2023) também foi 



20  

considerada relevante, pois analisa a percepção dos docentes sobre as 

implicações do ensino-aprendizagem durante a pandemia, abordando as 

dificuldades enfrentadas no contexto da educação básica. A inclusão desses 

artigos justifica-se pela necessidade de compreender como os professores e as 

escolas se adaptaram aos desafios impostos pela pandemia. 

A escolha de Vieira e Da Silva (2020) e Anjos (2022) também se baseia na 

relevância para entender as dificuldades de comunicação e ensino-

aprendizagem entre professores e alunos durante a pandemia. Esses artigos 

oferecem uma visão crítica sobre os impactos do ensino remoto na qualidade da 

educação e como as limitações de infraestrutura e preparação dos docentes 

influenciaram esse processo. Esses estudos são fundamentais para que se 

compreenda as especificidades do contexto das regiões do Brasil, os desafios 

da implementação do ensino remoto emergencial foram intensificados pela falta 

de recursos e pela rápida transição para plataformas digitais. 

Esses artigos, portanto, fornecem uma base teórica sólida para discutir 

como a educação foi afetada pela pandemia, as dificuldades enfrentadas pelas 

escolas e docentes, e as estratégias empregadas para minimizar os impactos 

negativos. A análise dessas pesquisas permitiu construir uma visão detalhada 

da realidade educacional durante a pandemia, além de possibilitar a identificação 

de soluções e perspectivas para o futuro da educação. 

       A pandemia de Covid-19 impôs desafios inesperados à educação brasileira, 

evidenciando falhas na preparação das instituições de ensino, principalmente no 

que se refere à infraestrutura tecnológica e à capacitação de professores. De 

acordo com o estudo de Pereira et al (2020) a pandemia exigiu uma adaptação 

rápida das escolas ao ensino remoto, sendo a educação a distância (EAD) uma 

das principais soluções definidas. 

No entanto, essa transição não foi fácil, especialmente nas regiões mais 

afastadas, como o norte do Brasil, em que Amorim (2024) destaca a falta de 

infraestrutura tecnológica como um dos principais obstáculos. 

Embora o EAD tenha se mostrado uma alternativa viável para dar 

continuidade ao aprendizado, a implementação do ensino remoto em muitas 

escolas foi dificultado pela ausência de equipamentos adequados e pela 

deficiência de conectividade, refletindo diretamente nas dificuldades enfrentadas 

por alunos e professores. 
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Além da questão infraestrutural, Nhantumbo (2020) aponta que a falta de 

preparação dos professores para lidar com as plataformas digitais impactou 

melhorias no processo de ensino-aprendizagem. Muitos professores não 

possuíam o conhecimento necessário para utilizar eficazmente as ferramentas 

tecnológicas, o que gerou insegurança e dificuldades para adaptar suas práticas 

pedagógicas ao novo formato. Esse fator, combinado com o ensino remoto 

emergencial, foi comprovado em uma experiência desafiadora para todos os 

envolvidos. 

Rondini et al. (2020) corroboram essa ideia, destacando que a adaptação 

à tecnologia foi forçada, e muitos professores não estavam preparados para a 

exigência do ensino à distância. Além disso, muitos alunos também enfrentam 

dificuldades, como o acesso limitado a dispositivos e à internet, o que 

comprometeu a eficácia do processo de aprendizagem. 

Por outro lado, a tecnologia, apesar dos obstáculos iniciais, também foi 

vista como uma aliada essencial nesse novo cenário. Benício et al. (2021) 

destacam que, mesmo com as dificuldades, o uso de ferramentas digitais 

permitiu o acesso a uma ampla gama de recursos educacionais que ampliam as 

possibilidades de aprendizagem além da sala de aula. A transição para as 

plataformas digitais, embora desafiadora, possibilitou que os alunos 

mantivessem o contato com o conteúdo educacional, além de facilitar a 

comunicação entre professores, alunos e pais. 

Fernandes et al. (2020) ressaltam que essa tecnologia também permitiu o 

fortalecimento do suporte educacional, através de uma comunicação mais fluida 

entre todos os envolvidos no processo educacional, e foi uma das principais 

ferramentas para a manutenção da educação durante o período de isolamento 

social. No entanto, as dificuldades de adaptação inicial dos alunos e as limitações 

de infraestrutura demonstraram que a transição para o ensino remoto não foi 

sem desafios, especialmente para aqueles que estavam em contextos mais 

vulneráveis. 

Já Phillipps et al. (2023) apontam que os docentes perceberam várias 

implicações no processo de ensino-aprendizagem de seus alunos durante esse 

período de transição. A interrupção das aulas presenciais e a necessidade de 

adaptação para o ensino remoto causaram um impacto significativo, uma vez 

que muitos alunos não estavam preparados para esse novo formato de 
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aprendizagem. 

Além disso, a falta de familiaridade com as plataformas digitais e a 

ineficácia de algumas ferramentas tornaram o processo ainda mais desafiador. 

Como resultado, muitos professores enfrentariam dificuldades para manter a 

interação com os alunos e garantir que o conteúdo fosse integrado de forma 

eficiente, refletindo diretamente na qualidade do aprendizado. Uma pesquisa de 

Vieira e Da Silva (2020) revela que, tanto alunos quanto professores, 

vivenciaram dificuldades significativas na adaptação ao ensino remoto.  

Para os alunos, a falta de acesso a dispositivos tecnológicos adequados 

e a dificuldade de conectividade com a internet foram obstáculos 

consideráveis. Já os professores, muitos sem a capacitação necessária para 

lidar com as plataformas e tecnologias, enfrentam desafios na organização das 

aulas e na interação com seus estudantes. A falta de uma preparação prévia tanto 

por parte das escolas quanto pelos próprios docentes evidencia um grande 

desafio na transição para o ensino remoto, impactando o desempenho 

acadêmico dos alunos e tornando a adaptação ainda mais difícil. 

  Diante dessa situação, os dirigentes escolares e professores adotaram 

diversas estratégias para mitigar os efeitos da transição para o ensino remoto. 

Vieira; Da Silva (2021) destacam a importância do uso das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs) como ferramenta essencial durante esse 

período. A utilização de plataformas como Google Meet, Google Classroom, além 

de outras ferramentas como WhatsApp, Facebook e vídeo-aulas, foi uma das 

alternativas encontradas para manter a continuidade do ensino. A adaptação 

dessas plataformas variou de acordo com a familiaridade dos professores com 

as tecnologias, mas muitos docentes começaram a se familiarizar com essas 

ferramentas à medida que a pandemia avançava, o que ajudou na continuidade 

das atividades pedagógicas. 

Em relação à avaliação, Phillipps et al (2020) observaram que as 

atividades de consulta e provas com tempo limite foram as mais obrigatórias 

pelos educadores durante o ensino remoto. Essas estratégias ajudaram a 

contornar as dificuldades de avaliação de forma mais dinâmica e acessível aos 

alunos. O uso de avaliações mais flexível, como essas, possibilitou que os alunos 

mantivessem uma certa continuidade no aprendizado, mesmo com as limitações 

do ambiente remoto. 
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Por fim, as perspectivas futuras para a educação, conforme pesquisadas 

por Dos Anjos (2022), indicam que a pandemia, embora tenha causado desafios 

imediatos, também favoreceu para a inovação e a transformação da educação. 

O ensino remoto e o uso das tecnologias podem continuar a ser um recurso 

complementar, mesmo com a volta às aulas presenciais. As escolas e os 

professores agora estão mais familiarizados com o uso dessas ferramentas, e 

muitos acreditam que o ensino híbrido, que combina o ensino presencial e 

remoto, pode ser uma alternativa viável para o futuro. 

 
4.1 Análise dos artigos 
 

Tabela 1: Quadro dos artigos analisados 
 

 

Ano/Autores 
 

Título 
 

Objetivo 
 

Metodologia 
 

Resultado 

 

Pereira et al 
(2020) 

 

Biopolítica e 
educação: 

os impactos 
da 

pandemia 
do covid-19 
nas escolas 

públicas 

 

Trata de dois 
temas que vêm 
preocupando os 

dirigentes de 
educação de todo 
o país. São eles: 
o fechamento das 
escolas devido à 

pandemia 
imposta pelo 

COVID-19 e a 
proposta de 

reorganização do 
calendário letivo 
dos alunos por 

meio do ensino a 
distância. 

 

Pesquisa 
bibliográfica e 
documental 

 

O desafio 
fundamental da 

educação 
brasileira passou 

a ser a 
adequação ao 
novo cenário 
imposto pela 

pandemia. Uma 
das medidas 
tomadas foi a 

inclusão da EAD 
nas escolas como 

alternativa à 
interrupção das 

atividades 
presenciais. 
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Nhantumbo 
(2020) 

 

Capacidade 
de resposta 

das 
instituições 
educacio- 
nais no 

processo de 
ensino- 

aprendiza- 
gem face à 
pandemia 
de COVID- 

19: 
impasses e 

desafios 

 

Analisar como as 
Instituições do 

Ensino Superior 
organizaram e 
planificaram as 
suas atividades 

para dar 
respostas aos 

problemas 
provocados pelo 
COVID-19, bem 
como o nível de 

conhecimento 
apresentado 

pelos professores 
e alunos no uso 
das tecnologias 
de informação 

durante as 
práticas de 

ensino - 
aprendizagem. 

 

Pesquisa 
descritiva e 
quantitativa 

 

Os resultados 
deste estudo 

evidenciaram a 
deficiente 

preparação dos 
professores e 

alunos pelo fato 
da pandemia ter 

chegado de 
surpresa, bem 

como as 
dificuldades e as 

necessidades 
sentidas por estes 
em lidar com as 

diferentes 
plataformas 

digitais durante 
as suas 

interações online, 
apesar das 
Instituições 

Educativas terem 
reorganizado e 
replanificado as 
atividades para 

contornar a 
pandemia de 

COVID-19 
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Rondini et 
al (2020) 

 

Pandemia 
do covid-

19 e o 
ensino 
remoto 

emergenci- 
al: 

mudanças 
na práxis 
docente 

 

Compreender a 
concepção de 
professores 
acerca do 

momento revés 
em que a 

educação se 
encontra, e os 
desafios que a 
pandemia do 

COVID-19 
impôs à sua 

práxis. 

 

Pesquisa 
bibliográfica 
e qualitativa 

 

Na educação, a 
tecnologia foi 

essencial durante 
a pandemia, 
permitindo a 

transição rápida 
para o ensino 

remoto e o uso 
de plataformas 

online para aulas 
interativas. Ela 
possibilitou o 

acesso a 
recursos 

educacionais 
diversificados, 
ampliando o 

aprendizado além 
da sala de aula. 
Além disso, a 

tecnologia 
facilitou a 

comunicação 
entre alunos, 
professores e 

pais, 
fortalecendo o 

suporte 
educacional em 

tempos 
desafiadores. 

 

Fernandes 
et al (2020) 

Ensino 
remoto em 

meio à 
pandemia 

Demonstrar os 
diversos 
aspectos 

provenientes 
da 

 

Revisão 
bibliográfica 

A principal 
contribuição 

deste período está 
na aprendizagem
 e 



26  

 
 
 
 

 de covid-19: 
panorama 
do uso de 

tecnologias 

educação 
remota 

emergencial 
durante o 

período da 
pandemia do 

coronavírus, além 
de discutir sobre 
as vantagens e 

desvantagens da 
implantação 

deste sistema 
de ensino. 

 da implantação 
forçada dos 

recursos 
tecnológicos nos 

espaços 
escolares, que é 

vista como 
positivo, pois a 

literatura 
demonstra que a 

aplicação das 
tecnologias em 
sala de aula é 

capaz de 
influenciar 

positivamente no 
processo de 

ensino/aprendiza 
gem. 

 

Vieira; Da 
Silva (2020) 

 

A Educação 
no contexto 

da 
pandemia 
de COVID- 

19: uma 
revisão 

sistemática 
de literatura. 

 

Refletir sobre o 
atual cenário 
educacional 

frente à 
pandemia 

causada pelo 
novo coronavírus, 

a partir de uma 
revisão 

sistemática de 
literatura das 

primeiras 
contribuições da 

comunidade 
científica 

brasileira e 
portuguesa sobre 

os efeitos e 
desafios da 

pandemia do 
COVID-19 na 

Educação. 

 

Revisão de 
literatura 

 

Revela desafios 
vivenciados por 

alunos e 
professores, 
estratégias 

adotadas pelos 
dirigentes 

escolares e 
professores para 
mitigar os efeitos 
da transição para 

o ensino e 
aprendizagem 
remotos e as 
perspectivas 

futuras para a 
educação 
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Benício et 
al (2021) 

 

A 
importância 
do uso das 

TICS no 
processo de 

ensino 
aprendiza- 
gem frente 
à Pandemia 

do novo 
Coronavírus 

(COVID-
19)- 

Explanar a 
importância das 
Tecnologias de 
Informação e 
Comunicação 

(TIC) como 
recurso 

facilitador no 
processo de 

ensino 
aprendizagem 

frente à 
pandemia da 

COVID-19 

 

Estudo 
descritivo 

com 
abordagem 
qualitativa 

Dada à 
importância do 

assunto, a 
utilização das 
TICs, neste 

momento de 
pandemia, se 

mostrou a 
única saída 

para a 
continuidade 
do ensino- 

aprendizagem 
dos alunos em 

suas 
residências, e 

daí a 
necessidade 

de exploração 
desta temática. 

 

Dos Anjos 
(2022) 

 

Dificuldades 
No Ensino- 
Aprendiza- 

gem e 
Comunica- 
ção Entre 

Professores 
E Alunos 
Durante A 
Pandemia 

Do Covid-19 

 

Avaliar as 
dificuldades no 

ensino e 
comunicação 

entre professores 
e alunos durante 
a pandemia do 

COVID-19. 

 

Pesquisa 

bibliográfica 

 

O uso de 
plataformas 

como: Google 
meet, Google 

classroom, 
telefone, 

Facebook e vídeo 
aula. Com relação 

ao método de 
avaliação, 

atividades com 
consulta e provas 
com tempo limite 

são os mais 
utilizados. 
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Phillipps et 
al (2023) 

 

Percepções 

de docentes 

da 

Educação 

Básica 

sobre  o 

ensino- 

aprendiza- 

gem na 

pandemia 

de Covid-19 

 

Averiguar a 
percepção de 

professores da 
Educação Básica 
sobre possíveis 
alterações no 
processo de 

ensino- 
aprendizagem 

devido à 
pandemia de 

Covid-19. 

 

Pesquisa 
qualitativa 

 

Os resultados 
demonstraram 

que os docentes 
perceberam 

implicações no 
processo de 

ensino- 
aprendizagem de 
seus alunos da 

Educação Básica 
durante a 

pandemia de 
Covid-19 

 

Amorim 
(2024) 

 

Análise dos 
usos das 

tecnologias 
digitais 

contemporâ- 
neas e os 

desafios dos 
professores 
das escolas 
públicas do 
Tocantins 

 

Investigar os 
desafios 

enfrentados pelos 
professores na 

Região Norte do 
Brasil ao 

incorporar as 
Tecnologias 
Digitais da 

Contemporanei- 
dade nos anos de 

2018 e 2020, 
especialmente 

durante a 
implementação 

do ensino remoto 
emergencial. 

 

Pesquisa de 
caráter 

qualitativa 
analítico 

descritivo. 

 

A infraestrutura 
das escolas na 

Região Norte não 
estava preparada 
para atender às 

demandas 
tecnológicas, 

mesmo antes da 
Pandemia em 

2018. Além disso, 
foi observada a 
falta de preparo 
dos professores 
em relação ao 

uso da tecnologia 
no processo de 

ensino- 
aprendizagem. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A pesquisa alcançou os objetivos propostos, fornecendo uma análise 

detalhada das dificuldades enfrentadas por alunos e professores, bem como 

das estratégias impostas para lidar com os desafios do ensino remoto. A 

partir tá revisão dia artigos selecionados foi possível observar como a 

pandemia afetou o processo educativo, destacando principalmente a falta de 

infraestrutura e a necessidade urgente de capacitação dos docentes para o 

uso de novas tecnologias educacionais. 

Apesar dos avanços observados em algumas áreas, é evidente que 

o tema ainda ofereça um vasto campo de exploração. A desigualdade no 

acesso às tecnologias e a falta de formação contínua dos professores são 

questões que precisam de uma abordagem mais aprofundada, 

especialmente em regiões como o Norte do Brasil. A pandemia, embora 

tenha acelerado o uso das tecnologias, também revelou as fragilidades do 

sistema educacional. 

Esta pesquisa proporcionou uma contribuição importante para os 

futuros educadores, mostrando a necessidade de uma maior preparação 

para lidar com cenários imprevistos. O estudo revelou que, apesar das 

dificuldades iniciais, a adaptação ao ensino remoto mostrou-se fundamental 

para a continuidade da aprendizagem. Para os professores do futuro, o 

domínio das ferramentas tecnológicas e a flexibilidade para adaptar suas 

práticas pedagógicas a novas particularidades se tornam essenciais no 

exercício de sua profissão. 

Conclui-se, que a pandemia de COVID-19, embora tenha causado 

grandes desafios para o sistema educacional, também trouxe lições valiosas 

sobre a importância da tecnologia no ensino e a necessidade de inovação 

constante. Uma experiência vívida no período de ensino remoto deve servir 

como base para a construção de um ensino mais flexível e preparado para 

futuras adversidades, permitindo que os futuros educadores possam 

enfrentar com mais segurança os desafios que possam surgir. 
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